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Resumo: Este artigo trata dos conceitos de ergonomia aplicados aos produtos de moda e analisa os aspectos de usabilidade e conforto, quando usados nos processos de modelagem. Procura abordar os aspectos físicos e psicossociais na relação corpo/vestimenta. Dá enfoque aos produtos específicos da linha jeans wear, em um estudo de caso, fruto de experiência de estágio em empresa do referido segmento.
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Abstract: This paper deals with aspects of ergonomics applied to fashion products and analyzes the aspects of wearability and comfort in modeling processes. In addition, the paper approaches physical and psychosocial aspects pertaining to the relationship between body and clothing. Finally, it focuses on specific products in jeanswear in a case study, which is the result of a training experience in a jeanswear company. 
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1-CONCEITO DE ERGONOMIA 


O tema Ergonomia, uma vez que pode aplicar-se a áreas distintas, é definido de maneira diversa por diferentes autores, variando, assim, conforme as respectivas especificidades.
 
Para Van der Linden (2007) a palavra Ergonomia aparece pela primeira vez, em 1857, em um artigo do cientista polonês Wojciech Jastrzebowski, denominado Ensaios de Ergonomia ou Ciência do Trabalho baseada sobre as Verdadeiras Avaliações das Ciências da Natureza.
Quase um século depois, em 1949, foi denominada a nova ciência: “Ergonomia”, pelo psicólogo inglês K.F. Hywell Murrel, quando se fundou a primeira sociedade científica dedicada ao estudo do homem em seu ambiente de trabalho, a “Ergonomics Research Society”, na Inglaterra.
Para definir o que é ergonomia, valemo-nos da citação de Van der Linden (2007), estabelecida pela International Ergonomics Association (IEA):   
Ergonomia é a disciplina científica dedicada à compreensão  das interações entre o ser humano e outros elementos de um sistema, e a profissão que aplica teorias, princípios, dados e métodos para projeto, de modo a otimizar o bem-estar humano e o desempenho geral do sistema. (...) (apud IEA, 2006)
Pela abrangência da definição do termo acima, é razoável que, com o decorrer do tempo, essa ciência, de características multidisciplinares, continue a sofrer diversas transformações, mais em suas aplicações que em seu sentido propriamente dito.       
2- A ERGONOMIA NA ELABORAÇÃO DO PRODUTO DE MODA 


É fácil notar que a Ergonomia se encaixa em diversos processos do cotidiano humano. Não só em sua interação com máquinas e ambientes físicos de trabalho, como também em todos os objetos com os quais se relaciona.

A integração Ergonomia e Design é, então, de fundamental importância para a concepção de produtos, estejam eles em maior ou menor grau de interação com o homem.
Van der Linden (2007) ressalta a relação entre as duas disciplinas acima citadas, em que a Ergonomia, ligada à Fisiologia, Psicologia, Semiótica e Antropometria tem o papel de compreender como ocorre a interação humano-tecnológica - entre elas a de vestir -, ao identificar os problemas e suas causas para sugerir melhorias. Sendo assim, o Design é uma forma de traduzir e tornar palpável o trabalho realizado pela Ergonomia.

Em Design de Moda, ou na produção de produto de moda, Martins (apud PIRES, 2008) ressalta a importância da Ergonomia, ao levar em conta as propriedades ergonômicas básicas como: segurança, facilidade de manejo, de assimilação, de manutenção; os índices ergonômicos físicos, psicológicos, psicofisiológicos e higiênicos. 
A relevância dos aspectos ergonômicos no vestuário, assim como para o ato de vestir, também são tratados por  Grave (apud EMÍDIO; MENEZES E PASCHOARELLI, 2005), como sendo acima de tudo um auxílio na predisposição de preservar uma das facetas visíveis que compõem a complexa unidade humana. 
Conforme os autores acima mencionados (Emídio, Menezes e Paschoarelli, 2005), tais contribuições configuram implicações diretamente relacionadas aos parâmetros projetuais dos produtos de moda, pois abordam a ergonomia como parceira indispensável ao trabalhar a usabilidade.

O princípio de usabilidade é bem explicado por Martins (apud PIRES, 2008), quando afirma que ele representa a interface que possibilita a utilização eficaz dos produtos, tornando-os agradáveis e prazerosos durante o uso, sendo, também, fundamental para avaliar a relação produto-usuário.  
Martins (apud PIRES, 2008) ressalta, ainda, que a abrangência dos princípios de usabilidade – estes somados às propriedades e aos índices ergonômicos – poderiam alcançar os produtos de moda, privilegiando o conforto e a adequação dos mesmos aos seus usuários, por trabalhar, dessa forma, com a chamada ergonomia de concepção, desde a etapa inicial do produto.
Com base no exposto, vemos o conforto como um aspecto de grande importância dentro do universo de criação e desenvolvimento de produtos de moda para vestuário, uma vez que, de acordo com Pires (apud MEDEIROS, 2007), conforto, um estado de harmonia física e mental, apresenta três aspectos a ele relacionados: físico – aquele relacionado às sensações provocadas pelo contato do tecido com a pele e do ajuste da confecção ao corpo e seus movimentos;  fisiológico – ligado à interferência do vestuário nos mecanismos do metabolismo do corpo, em especial o termo-regulador;  psicológico – função de fatores relacionados à estética, aparência, situação, meio social e cultural. 
Considerado o aspecto físico como fundamental ao conforto, temos em Grave (2004) a classificação do corpo como um cabide tridimensional que dá não só vida, mas também alma às roupas. Isso porque há um casamento entre convexidades do corpo e concavidades do vestuário expostos à ação. Compreendendo melhor essa relação, Grave (2004) aborda, então, a questão da gravidade, pois mostra que esta age sobre ambos: corpo e vestimenta.

Quanto ao aspecto psicológico, Castilho (2002) argumenta sobre a possibilidade de se estabelecer uma articulação entre corpo e moda como prática sociais e estéticas de usos e costumes, à medida que se passa a entender moda como construção de linguagem manifesta sobre o corpo. 
Se o corpo é um grande gerador de linguagens, a vestimenta age sobre ele de modo a conferir-lhe um outro significado, “ressemantizá-lo” para, entre diversas necessidades, ser um suporte e/ou um meio de expressão, gerador(es) de significações novas, desencadeadores de estados de conjunção ou disjunção com os valores pertinentes à sua cultura (CASTILHO, 2002, p.65).
Em vista do exposto acima, pode-se afirmar que os aspectos descritos enquadram-se na etapa de criação e desenvolvimento de produto de moda, ao se pensar na íntima relação deste com o corpo, assim tratado por Martins (apud PIRES, 2008) como sendo uma Segunda Pele. 
Ainda em Martins (apud PIRES, 2008), os princípios de consistência, compatibilidade com o usuário, clareza no manuseio, mínima possibilidade de erro, controle do usuário estão relacionados às tarefas de vestir e desvestir, que implicam, entre tantas outras atividades, abrir, fechar, ajustar os componentes, os aviamentos e as peças que compõem o produto de moda.
3-A ANTROPOMETRIA, ERGONOMIA E MODELAGEM
Ao se propor um projeto de modelagem para um produto de moda, que vise a alcançar um nível satisfatório de conforto, torna-se indispensável, além da Ergonomia, o estudo da Antropometria.  Como definição o termo provém do grego (anthropo = homem e metry = medida); portanto, Antropometria é o estudo das medidas do homem através de metodologias científicas que buscam, por meio de análise de diferentes padrões, estabelecer uma adequação dos produtos aos usuários.

Em Boueri (apud PIRES, 2008) encontramos duas subdivisões da Antropometria, que podem ser aplicadas à confecção:   
Antropometria Estática ou Estrutural – aborda as medidas do corpo em posições padronizadas e sem movimentos. São medidas muito utilizadas nos processos de alfaiataria e que podem ser usadas na modelagem de vestuário do tipo social. Antropometria Dinâmica ou Funcional – aborda as medidas do corpo, levantadas durante um movimento associado a determinada sociedade. São informações adequadas para projeto e modelagem de vestuários esportivos.
                                          Os estudos da Antropometria deram origem, em 1995, à NBR 13377: Medidas do corpo humano para vestuário: padrões referenciais, que de acordo com Boueri (apud PIRES 2008), foi a primeira norma brasileira que padronizou os tamanhos de artigos do vestuário, em função das medidas do corpo.

Em 2004, uma outra norma foi criada, a NBR 15127: Corpo humano: definição de medidas, dessa vez estabelecendo procedimentos para definir medidas do corpo que podem ser utilizadas como base na elaboração de projetos tecnológicos para suas diversas aplicações, tal como o vestuário (BOUERI apud PIRES, 2008: 352,353).

No entanto, mesmo com a tentativa de padronizar as medidas corporais através das normas técnicas, as indústrias de confecção de produtos de moda não conseguem seguir, em sua totalidade, os mesmos padrões; e essa realidade oferece dificuldades ao consumidor de encontrar produtos antropométrica e ergonomicamente adequados ao seu corpo.

Para melhor entender as questões relacionadas ao vestir, faz-se necessário unir a anatomia e o movimento do corpo ao vestuário, estudando e analisando as diferenças para uma real aproximação entre interior e exterior. O envolvimento de ambos, através de uma leitura detalhada e categórica, trabalha de dentro para fora, mas centralizada no indivíduo racional, buscando atender à sua necessidade física e anatômica, atingindo a qualidade ideal do vestir, respeitando o conforto e a funcionalidade (GRAVE 2004: 33).

4- APLICAÇÃO DOS ESTUDOS ERGONÔMICOS AO SEGMENTO JEANS WEAR – UM ESTUDO DE CASO 
A marca L. está há oito anos no mercado londrinense confeccionando peças do segmento jeans wear. Além das vendas a varejo para o comércio da cidade, a empresa também trabalha com o atacado, atingindo, dessa forma, outras cidades da região assim como outros estados brasileiros.
Os processos pelos quais passam os produtos da marca, vão desde o desenvolvimento até a prova da peça piloto, para, então, serem confeccionados os lotes das peças definitivas. No entanto, este processo não é totalmente feito dentro da própria empresa. Abaixo, encontram-se elencadas as etapas de produção e sua localização (dentro ou fora da empresa):

	INTERNO
	                 EXTERNO

	Criação e desenvolvimento 

Modelagem e Encaixe

Vendas de varejo
Prova de peça piloto
	   Corte

   Costura

   Bordados e        acabamento


A empresa conta com o sistema CAD/CAM de modelagem computadorizada da marca Audaces, trabalhado por um modelista com habilidade no referido software.

A marca L. trabalha com as linhas feminina e masculina e possui uma grade extensa de tamanhos: o feminino vai do 34 ao 58 e o masculino do 40 ao 56. Na linha feminina, todos os produtos são confeccionados em jeans stretch, o que permite um boa vestibilidade. Na masculina, as peças são confeccionadas em jeans 100% algodão.

Sob os aspectos de conforto e usabilidade advindos dos estudos ergonômicos, pode-se dizer que a marca L., no que diz respeito à modelagem, tem apresentado boa aceitação por parte dos consumidores, e a confecção feminina com jeans stretch é a principal responsável por esta aceitação.

As modelagens possuem uma tabela de medidas que são desenvolvidas a partir de números bem próximos do padrão do corpo da mulher brasileira e, em virtude da aceitação, tornou-se padrão da referida marca.

Atualmente, a marca vem buscando promover inovações na modelagem de seus produtos, a fim de se manter inserida no mercado de jeans wear, que é altamente competitivo. 
Utilizando-se da ergonomia e seus atributos na implementação de melhoria e atualização dos processos de modelagem dos produtos da marca L., é possível atentar para o que diz Grave (2004) sobre o conhecimento das dimensões, estruturas e a atividades de cada região, a fim de que interajam sem prejudicar as atividades física, motora e estética do usuário.
Desse modo, considerando todas essas dimensões e suas particularidades, é possível desenvolver um produto que se adeque às necessidades ergonômicas dos consumidores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A implementação de um estudo sistematizado para a elaboração de um produto de moda, tendo como base os fundamentos da ergonomia em todas as suas etapas de confecção, é de suma importância, quando se deseja obter um produto final de qualidade.
Entrelaçar a Ergonomia ao Design, é uma grande oportunidade de considerar todos as necessidades do consumidor que busca satisfação não só em termos funcionais como também emocionais, estéticos e de confortabilidade.

A relação do corpo com o seu vestuário é de total relevância para a elaboração de um produto de moda, pois ligam-se física e psicologicamente ao consumidor, estendendo-se a outros que com ele convivem.
Dito isso, no estudo de caso, que realizamos em uma indústria de moda, foi-nos possível detectar os principais pontos de ação no desenvolvimento desse segmento, a fim de alcançarem sucesso no mercado. Compreendemos, por fim, que, no processo de modelagem, a Ergonomia e Antropometria são suas importantes aliadas, porquanto permitem avaliar, minuciosamente, todos os detalhes que envolvem o ato de vestir.
Compulsar os estudos realizados em Ergonomia, traz-nos a certeza de que o Design de Moda continuará a encaminhar-nos à eterna busca pelos padrões ideais assim como têm procedido os grandes mestres da Modelagem.
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